
Dipiomação do novo Prefeito
Segundo informações 

que nos foram prestadas j 
pelo Dr. José P M . A l­
meida Juiz de Direito 
desta comarca e Juiz 
Eleitoral, será na pró­
xima semana a dipioma­
ção do Dr. W olny Delia 
Rocca, novo Prefeito 
eleito nas últimas elei­
ções de 3 Outubro.

Êste ato segundo in 
formações será revesti­
do de carater solene, 
devendo para isso con­
tar com a presença de 
nossas autoridades civis, 
militares e eclesiásticas, 
bem como grande nume­

ro de pessoas especial­
mente convidadas.

Pelo espirito liberal 
e seu vasto circulo de 
amizades, que desfruta 
em nossa terra, o Dr. 
W olny Delia Rocca re­
ceberá nêsse dia o 
abraço amigo de seus 
conterrâneos e de todos 
os habitantes, pois a 
partir da hora de sua 
dipiomação mesmo an­
tes de sua posse êle já 
é o Prefeito de todos 
quanto tem a felicidade 
de residir nessa aben­
çoada terra de Correia 
Pinto.

C
L

? »

ORGÀO INDEPENDENTE E NOTICIOSO

Ano XXI D IR E T O R R E D A T O R  C H E F E R e d a ç ã o  e  O f ic io a
F o n e  H97

JO S É  P. B A G G I O M O T O  F E R N A N D E S Rua M ireth?! Diolsr. 294

Cr$ 5 , 0 0 ----- LAGES, 5 de Novembro de 1960 ------ N 5

Nomeados em 5 dias:

M a is  de  m il fun c ion á ­
rios nos Institutos de  

P rev idên c ia
O Diário Oficial da União 

que circula em Brasília, dei­
xou de circular ontem pelo 
fato da quantidade de no­
meações que o mesmo deve 
ria publicar já em segunda 
edição, do número impressio 
nante de quase mil funcioná­
rios para os Institutos de 
Previdência, que ao apagar 
das luzes do atual govêrno 
não perdem um minuto si- 
quer. nessa avalanche de 
nomeações, deixando êstes 
orgãos a ponto de necessi­
tar um fiscal de trânsito em 
seu interior, afim de evitar 
que haja acidentes pessoais 
entre os funcionários, pois 
o espaço fica tão resumido 
que necessita esta solução.

Apesar de necessário o 
espaço para a posse dos 
novo» eleitos, afim de que

se processe as apurações 
bem como os recursos nor­
mais, achamos que para o 
futuro a justiça eleitoral te­
rá que encontrar um meio 
de que, após o término das 
eleições o eleito tome posse 
imediato, ou então todos os 
atos são nulos no caso de 
nomeações, abrangendo com 
isso o Município, Estado e 
União.

Pois se assim não aconte­
cer cada govêrno que 
deixa arranja tamanho in­
ventario para seu sucessor 
que êste leva mais de um 
ano só para arrumar a ca­
sa deixado pelo seu anteces 
sor, isto quando o inquilino 
não tiver um pouco de zelo 
pela coisa que lhe foi con­
fiada apenas transitoriamente

Jornal de Lajes com 
nova orientação

A partir do próximo sába- 
dp, dia 12, o nosso confrade 
«Jornal de Lajes» deverá 
entrar em nova fase, agora 
de propriedade da Empresa 
Jornalistica Lajeana.

Esperamos que êste v i­
brante órgão da imprensa 
lajeana, como acontecia com 
a direção anterior, continue 
sempre a ser um legitimo 
defensor da coletividade de 
nossa terra, o que significa 
justo orgulho para todos os 
que labutam nesta altaneira 
cidade. Nossos parabéns ao 
“ Jornal de Lajes” neste seu 
auspicioso reaparecimento 
dentro da imprensa lajeana.

O sr. Raul Pila, chefe na­
cional do Partido Libertador, 
falando à imprensa carioca, 
colocou nos seus devidos têr- 
moB a apresentação de nova 
emenda constitucional, pro­
pondo a instalação do regime 
parlamentarista no Brasil. A- 
firmou ainda aquele lider do 
PL, que não começou a co 
letn de assinaturas, o que 
deverá fazer na próxima se­

mana.
Esclareceu também que sua 

emenda marca a mudança do 
regime para 31 de janeiro de 
61, não contendo nenhum dis­
positivo que possibilite sua 
antecipação em nenhuma hi 
pótese. Isto só poderá correr 
com a votação de outra e- 
menda revestida, naturalmen- 
le, dos requisitos indispensá­
veis .

MTR vai reunir-se em 
Convenção Nacional

No proximo mês de 
Dezembro, deverá reu­
nir se no Rio de Janeiro 
o Movimento Trabalhis­
ta Renovador, em con 
venção nacional para a 
sua estruturação.

«Jan isías» centra a  pre­
tendida hegem on ia  do  

Congresso
A iniciativa do sr. João A 

gripino que está procurando 
coordenar um grupo majori­
tário na Câmara de Deputa­
dos, para fazer um levanta­
mento das necessidades na­
cionais e apresentar sua so­
lução com medidas legislati­
vas, constitui, segundo porta- 
voz do 6r. Jânio Quadros, u- 
ma tentativa destituída de 
maiores consequências de 
vez que o presidente eleito 
espera promover dentro do 
plano geral de administração 
a indispensável cobertura le­
gislativa atravéz de enten­
dimentos já iniciados com 
diversas correntes de opinião 
representadas no Congresso 
Nacional. Observam por ou­
tro lado que as cogitações 
prematuras nesse sentido 
servem apenas para valori­
zação publicitária de um te­
ma que envolve o mais alto 
interesse do futuro governo. 
E acrescentam que tanto o

sr. Magalhães Pinw presi­
dente da UDN e g v< aador 
eleito de Minas, qu > o go­
vernador Cid Sai i io, de 
Pernambuco e den gover­
nadores eleitos na i ,enda u- 
denista, se manifestar;) m so­
bre o assunto afirmando ha­
ver identidade nos própositos 
do sr. Jânio Quadros com os 
da UDN e perfeita coincidên­
cia de pontos-de-v.sta. A r­
gumentaram ainda que na hi­
pótese de vitoriosa a tese 
defendida pelo sr. João Agri- 
pino, haverá uma completa 
subversão no sistema de 
governo. O presidente da Re­
pública em lugar de ter lí­
deres no Congresso, passaria 
a ser um simples executor 
das medidas aprovadas pelo 
legislativo. Disseram que no 
regime que vivemos jamais 
ocorreu a hipótese, motivo 
porque não encontrará, por 
certo, acolhida no próprio 
Congresso Nacional.

Financiamento de semente de trigo pelo 
Banco do Brasil

Aprovando parecer, a do Banco do Brasil, be-
administração da Car 
teira de Crédito Agríco­
la e Industrial do Banco 
do Brasil, baixou ins­
truções às agências do 
Rio Grande do Sul, San­
ta Catarina e Paraná, 
autorizando o financia­
mento de sementes, con­
forme sugestões apresen­
tadas pelo grupo de 
trabalho de semente e 
de sanidade do trigo.

A medida ora baixada 
pela Carteira de Crédi­
to Agrícola e Industrial

a triticu tara 
não só pelos

neficiará 
nacional, 
seus reflexos financei­
ros, barateando o custo 
da produção, simplifican­
do os processos de fi­
nanciamento da lavoura 
como também pelas ga­
rantias reais que ofere­
ce para a continuação 
do plano de semente e 
de sanidade do trigo, 
com exigência do fi­
nanciamento às lavou­
ras com sementes sele 
cionadas.

—  Agradecimento —
A familia da querida e inesquecível 

Luiza Christina

Agradece a tôdas as pessoas bondosas e 
amigas, que trouxeram seu conforto na ocasião do 
seu falecimento.

Aulas de Inglês e Alemão
Aceito alunos para as disciplinas supra.
Disponho de algumas horas à noite. Preparo 

alunos para exames. Método prático e eficiente.
Conversação fluente. Os interessados queiram 

dirigir-se à Vila Carolina, 21 ou pelo telefone 
no. 490.

O Cine Marajoara apresenta amanhã ás 7 e 9 horas
a espetacular produção da M.G.M. em Cineraascope

Em Teto De Zinco
Com Elizabeth Taylor, Paul Newmann e Burl Ives

Uma das maiores produções dos últimos tempos.

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



5-11-60
CORREIO LAGEANO

NOTAS EM ARQUIVO (N‘ 102)

Eleições Municipais

2a pagine

do Museu H is tó r ic o  ' 'Th iago do C astro "
Transcreve D.T . Castro

Nas eleições raunici- 
paes, procedidas era 1864, 
os überaes, que haviam 
galgado o poder, derro­
taram os conservadores 
de Lages, como estes te­
riam derrotado os libe- 
raes, se estivessem no 
poder - pelo que a Cama- 
ra Municipal do quatrien- 
nio a iniciar se passou 
a ser liberal.

Reunida a nova Ga­
mara em 9 de janeiro 
de 1865, o seu primeiro 
acto foi demittir o secre­
tário Antonio Saturnino 
de Souza e Oliveira, al- 
legando que o mesmo 
não podia ser colector 
das rendas geraes e se­
cretario municipal, ao 
mesmo tempo.

Para substituil-o foi 
nomeado José Luiz Pe­

reira que exerceu esse 
cargo por espaço de dez 
mezes, deixando-o para 
occupar o de tabellião 
do publico judicial e no­
tas da comarca.

O mentor da Camara 
liberal foi o referido se­
cretario que era, 
n'aquelle tempo, dos 
poucos que «sabiam 1er 
sem soletrar».

A dita Camara quiz 
desde a primeira sessão 
dotar o município de 
«melhoramentos impor­
tantes», compatíveis com 
as suas rendas.

Não tendo sido pos­
sível, até então, a cons- 
trucção de «uma fonte 
de agua potável», para 
a serventia publica, con- 
tractou com o marcenei­
ro francez Constant Le­
clerc a caixa d’agua de

Santa Cruz, toda de ma­
deira, inclusive as tor­
neiras, por 200S0D0, sen­
do 14915500 por conta 
dos cofres municipaes e 
508500, por conta do po­
vo, producto de urna su- 
bscripção que, para tal 
fim vinha arrecadando 
Aurélio de Carvalho 
Fontes, negociante por 
tugues aqui estabelecido 
desde o anno anterior.

Mandou fazer a pri­
meira ponte no Rio 
Ponte Grande, no subúr­
bio desta cidade, que 
foi entregue ao transito 
publico em Setembro de 
1865, sendo contractan­
te Gaspar José Antonio 
Godinho, posteriormente 
Gaspar José Godinho.

A calçada, já bastan­
te estragada no passo 
do Pinheirinho, á mar­

gem direita do rio Ca­
veiras, foi construída, 
n’esse anno, por Manoel 
Ferreira de Souza Ma­
chado, á custa da Ca­
mara.

Foram esses os me­
lhoramentos realizados 
em 1865, ás custas dos 
cofres municipaes, cus­
tando menos de 3508000!

Em sessão extraordi­
nária de 28 de Maio de 
1866, a Camara Municipal 
de Lages attestou que 
o cidadão Bernardino 
Antonio da Silva e Sá, 
escolhido pelo presiden­
te da Província para 
angariar, no município 
o maior numero possível 
de voluntários da Patria, 
se houve no desem­
penho d’ssa difficil tare­

fa com actividade, zelo 
e dedicação, superior a 
todos os elogios, corres­
pondendo assim ás vis­
tas do governo que o 
escolheu para tão im­
portante comissão, não 
poupando esforços para 
despertar os brios da 
população, conseguindo 
alistar e aquartellar, 
mediante enormes sacri 
ficios pecuniários, cento 
e dez voluntários, em­
bora alguns deixassem 
de o acompanhar até a 
capital da Província.

Pelos serviços presta­
dos, o cidadão Bernar­
dino Antonio da Silva e 
Sá foi nomeado paia o 
posto de major da Guar­
da Nacional e feito dig­
nitário da Ordem da 
Rosa.

Importante projeto do Vereador . . .
(Continuação da última página)

Justificação oferecida 
ao projeto de Lei N°
. . . / 60

Das razões
Quem percorre as ruas de 

nossa cidade, ao ler os le­
treiros dos edifícios públicos, 
hotéis, ônibus e casas comer­
ciais, há de perguntar — por 
que motivo ora encontra a 
palavra Lages com v g, ora 
Lajes com j?
Os Jornais locais escrevem-na 
das duas maneiras. Na pró­
pria Prefeitura Municipal, os 
impressos de expedientes são 
com j, e no Brasão de Ar­
mas do Município, no portal 
da Prefeitura, divisamos a 
palavra Lages escrita com g.

Na verdade, da sua funda­
ção até o ano de 1943, não 
havia confusão, e a Lages das 
ruas sem calçadas e das ca­
sas antigas, era escrita com 
g. A confusão surgiu com o 
aparecimento da Ortografia 
Simplificada, que manda gra­
far o nome laje (pedra co­
mum) com j.

A Prefeitura daquela épo­
ca começou também a gra­
far Lajes com j, confundindo 
o substantivo comum, com o 
substantivo próprio. A Prefei­
tura foi seguida pelo Estado, 
atravéz do seu Diário Oficial, 
que passou também a grafar 
Lajes, com j. Daí generalizou 
a confusão e daquela data, 
até nossos dias, a palavra 
Lages, vem sendo ensinada 
erradaménte — nas Escolas, 
com j.

Porém a Academia Bra­
sileira de Letras, em Sessão 
de 12 de agosto de 1943 unâ- 
nimimente aprovou o Voca­
bulário Ortográfico da Lín­
gua Portuguêsa, que em seu

parágrafo 42, reza o seguinte: 
“Os topônimos de tradição 

histórica secular não sofrem 
alteração alguma na sua gra­
fia, quando já esteja consa­
grada pelo consenso diutur­
no dos brasileiros. Sirva de 
exemplo o topônimo “BAHIA’’, 
que conservará esta forma 
quando se aplicar em refe­
rência ao Estado e a cidade t 
que tem êsse nome".

Com o efeito o topônimo 
Lages, de tradição histórica 
quase bi secular conforme se 
vê dos documentos antigos, 
não poderia sofrer nenhuma 
alteração na sua grafia, pois 
já estava consagrado pelo 
consenso diuturno de nosso 
povo, haja visto que até lio 
je grande parte do povo se­
não a maioria, escreve La­
ges com g.

Da legalidade e cons- 
titucionalidade

Após a exposição das razõe6 
que nos levaram a apresen­
tar o presente projeto de lei, 
cumpre-nos enquadrá-lo den­
tro dos dispositivos legais e 
constitucionais que permitem 
a sua tramitação e conse­
quente votação nesta Casa 
Legislativa.

Diz o art. r  da Lei Orgâ­
nica dos Municípios:

“É assegurado a autonomia 
do Município em tudo quan­
to respeite ao seu peculiar 
interêsse” .

Êsse artigo se espelha no 
art. 99 da Constituição Esta­
dual e no art. 28 da Consti­
tuição Federal.

A exata grafia do nome do 
nosso Município, díz respeito 
ao nosso peculiar interêsse,

é por isso nos é assegurado 
autonomia para deliberarmos 
da maneira que melhor nos 
convier, dentro dos limites 
que nos traçam os demais 
Diplomas legais.

Reza ainda a Lei Orgânica 
dos Municípios em seu art. 20 
alínea XXIX:

“ Compete ao Município 
prover a tudo quanto respei­
te ao seu peculiar interêsse, 
e especialmente . . .  XXIX — 
Ao que se prende à conser­
vação jde seu patrimônio his­
tórico e artístico."

O topônimo de um Municí- 
pio representa o seu mais 
caro patrimônio histórico, e 
por isso, tomar providências 
a cerca de sua conservação, 
é competência dos Poderes 
Municipais, representados se­
gundo a letra XIX do art. 62 
da Lei Orgânica, pela Câma­
ra Municipal, que votará o 
presente projeto, e em caso 
de aprovação será enviado ao 
Chefe do Executivo para san­
ção e na falta desta será 
promulgado pelo Presidente 
do Poder Legislativo.

Do mérito
Julgamos meritória nossa 

proposição, Sr. Presidente e 
sr8. Vereadores. Julgamo-la 
dessa forma, porque sentimos 
que essa confusão existente 
com o topônimo de nosso Mu­
nicípio, não pode continuar 
apanando o brilho de nossas 
tradições e da capacidade 
cultural de nossa gente.

O povo deseja dirimir essa 
confusão grotesca, como dis­
se o Prof Frei Silva Neiva 
em um artigo publicado no 
Guia Serrano. E quando as 
aspirações de um povo são 
legítimas, não há govêrno

que resista, não há Legisla­
tivo que não ceda, não há di 
rigente que não se manifeste 
favorável, não há imprensa 
que não divulgue e ajude, 
não há consciência humana 
que deixe de trabalhar pela 
legitimidade da causa.

Acreditamos, confiamos no 
mérito de nossa proposição, 
porque ela está firmada pre­
cisamente no desejo de res 
peitar as nossas tradições, e 
no ano de nosso centenário, 
acabarmos com a dúvida e- 
xistente, voltando a rever a 
Lages das ruas sem calçadas

e das casas iluminadas com 
lampiões.

E nestas condições já des­
cortinamos, no horizonte os 
sinais de nossa vitória, com 
a aprovação nesta Casa, do 
nosso projeto que visa oficia­
lizar o topônimo do nosso 
Município.

Sala das Sessões, em 4 de 

novembro de 1960

Nilton Rogério Neves 
Vereador

$ DE [
O Ministro Barros de Carvalho, opôs formal desmen- 

ído à intriga de um vespertino do Rio, no sentido de que 
havia redigido um relatorio de dez laudas para o PTB 
concluindo pela “ traição” do sr Juscelino Kubitschek á 
causa política dos partidos que o apoiaram. A noticia nãc 
e absolutameme verdadeira, disse o ministro da A «ricu l 
ura. Acho ao contrario que o Presidente da República

r r ' SUe-„Sep a S ra de ma" iStrat,°- ™  “

que, d p1 tatoi ̂  ed i g i u^r e 1 a t o r i Y  r's e r °  d is cû t id o °  rS o ^ P T E  
nas próximas horas, mas neste documento n io tA? n / ,TE 
ma referencia ou qualquer interpretação l à  „ tez . nenhu‘ tos políticos. ^ etaçao dos acontecimen-

A t e n ç ã o :
r w  ^ ° Ce que m ora  no c a m p o

uma instalação8san R a ía^h  C0E>sti
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■  COMEMORADO 0 DIA DO C U C I A i  -
Transcorreu no último 

domingo, dia 30 de ou- 
tubro, a passagem da 
data consagrada ao co ­
ai erciário, classe das 
mais conceituadas em 
todos os meios sociais.

Procurando comemo-, 
rar tão significativa | 
efemeride, o Sindicato 

' dos Empregados no Co­
mercio de i ajes, entida­
de que congrega no seu 
seio todos os emprega 
dos no comercio de 
nossa terra, realizou 
um bem organizado 
programa comemorativo, 
que constou de jogos 
esportivos o churrasco.

Entre as várias com­
petições que foram rea- 
zadas na manhã daque­
le dia, destacou-se um 
torneio de dominó, dis-

putado no Clube lo. de 
Julho, entre Empregados 
e Empregadores, o qual 
foi vencido pelos pri­
meiros pelo escore de 
4 á 3.

Ao meio dia, foi rea­
lizado no Clube Caça e 
|Tiro Luiz Ramos Bor­
ges, situado às margens 
do Rio Caveiras, um 
suculento churrasco, que 
coutou com o compare- 
cimento de aproximada 
mente 300 pessoas, trans­
correndo o mesmo num 
clima de ampla camara­
dagem.

Após o churrasco fo ­
ram entregues os pré­
mios aos vencedores das 
competições esportivas 
realizadas no periodo da 
manhã.

Assim com estas sole­

nidades, o Sindicato dos 
Empregados no Comer­
cio de Lajes, tão efici­
entemente dirigido pelo 
sr. Raul dos Santos Fer 
nandes, realizou um pro­
grama festivo à altura, 
homenageando assim à 
simpática classe dos co 
merciários.

Detesa de Pinotti 
na LBA

O crirainalista Evandro 
Lins e Silva, patrono do 
ex-Ministro Mario Pinot­
ti, deverá apresentar, ao 
Conselho Deliberativo da 
Legião Brasileira de As­
sistência, a defesa do seu 
constituinte no tocante 
às irregularidades verifi 
cadas nas contas daque­
la instituição.

LITERATURA

L y g ia  F a g u n d e s  Teles, O n d in a  F e r­
reira e  G u id o  W ilm a r  Sass i v e n ­

ceram  concurso literário
Prêmios no total de 300 mil Cruzeiros oferecidos pelas Edi­

ções Melhoramentos e pelo Círculo de Boa Leitura
As renomadas escritoras 

Lygia Fagundes Telles e On­
dina Ferreira, de São Paulo, 
e o romancista Guido W il­
mar Sassi, de Lajes, Santa 
Catarina, venceram o con­
curso literário lançado em 
1959 pelas Edições Melhora­
mentos e o Círculo de Boa 
Leitura, com prêmios no va 
lor total de 300 mil cruzeiros.

Obras premiadas
Instituído para prestigiar 

a atividade de escritores na­
cionais, o concurso foi divi­
dido em duas partes: uma 
para a premiação de livros 
já publicados e cujas edições 
se encontram esgotadas; a ou­
tra para obra inédita.

Lygia Fagundes Telles con­

correu com “ Histórias Esco­
lhidas”, uma coletânea de 
contos publicados em “ Cac­
to Vermelho” e Histórias do 
Desencontro” ; o livro pre­
miado de Ondina Ferreira foi 
“ Vento da Esperança” . As 
duas obras vencedoras serão 
publicadas, em 1961. como 
Seleções do Círculo de Boa 
Leitura, o grande clube de 
livros do Brasil atualmente 
dirigido por Boa Leitura E- 
ditôra, de São Paulo.

Por sua vez, Guido Wilmar 
Sassi ganhou o prêmio des­
tinado a obra inédita, com o 
romance “ São Miguel” .

Comissão Julgadora
A Comissão Julgadora foi 

constituída pelos Srs. Antô­

nio D’Elia. representando a 
União Brasileira de Escri­
tores, Secção de São Paulo; 
Raimundo Menezes, pela Câ­
mara Brasileira do Livro; e 
Valdemar Cavalcanti, da U- 
nião Brasileira de Escritores, 
Secção do Rio de Janeiro. 
Foram julgadas 35 obras, sen 
do 14 livros publicados e 21 
inéditos.

Cada um dos vencedores 
será premiado com a impor­
tância de 100 mil cruzeiros.

Lygia Fagundes Telles, que 
se encontra de partida para 
a China, já tem seus origi­
nais programados pela Boa 
Leitura Editora, para lança­
mento em janeiro de 1961, 
pelo Círculo de Boa Leitura.

Com entários Sociais
Cazzi apresenta

Hoje estréio. Para vo- tico veterano, 
cês significa Dotícia. Pa ) Congratnlations. 
ra eu a realização de 
um capricho. Aqui esta­
rei semanalmente para Soube que estará pre- 
contar futilidades. sente às festividades do

Mas o que é a vida? Glamour a Srta. Marlova 
Futilidades. Ferreira, Miss Caxias do

E para começar: Sul. Virá especialmente
O Clube I o de Julho a convite do Clube I o de 

dentro de suas promo- Julho, 
ções 1960/1962, está se x x x
movimentando para a- j De surpresa, trazendo 
presentar grandes festas muita alegria aos dias 
de fim de ano. tristes, vieram à Lajes,

A nova diretoria do alguns dos muitos aca- 
veterano tem sempre demicos em nossos esta- 
procurado brindar seus dos vizinhos, 
associados com grandes x x x
atrações. Domingo último a ULE

x x x  promoveu uma tarde dan-
Para o dia 10 de De- çante no Clube I o. 

zembro a nossa Society Animada.
estará no veterano as­
sistindo a coroação de 
‘Miss Brotinho 1960” Srta. 
M. Lucia Costa.

Haverá grandes sur­
presas.

X X X
Já estão inscritas 10 

candidatas representan­
do vários municípios su­
linos para a escolha da 
“ Glamour-girl do Sul 
I960“ .

X X X
O Festival da Glamour 

terá seu climax na noite 
de 7 de janeiro nos am­
plos salões do aristocrá-

X X X
Aconteceu no dia 29 

na bela vivenda do Gal. 
Souto Maior uma festa 
de brotinhos. Ofereceu a 
turma do 3o ano ginasial 
do Instituto

Muita alegria e muitas 
brincadeiras.

X X X
Nada mais havendo a 

comentar, encerro por 
hoje esta coluna que se­
manalmente estará diri­
gindo seus apontamentos 
à nossa sociedade.

By-By

Aconteceu em Pernambuco
No Estado de Pernambu­
co, município de Loreno, 
José Amaro assassinou 
com tiros de espingarda, 
Severino da Rocha, por 
causa de um papagaio. 
Após consumar o assas­
sinato, o criminoso dis 
se a um transeunte que 
presenciara o trágico a- 
contecimento: «O papa­
gaio daquele miserável 
falou mal da minha mãe».

X X X
Ainda há dias no Es­

tado de Pernambuco, Jo­
sé Manuel Peixoto, ser­
vente de pedreiro, com 
uma foice, amputou as 
pernas, mãos e orelhas 
de sua esposa, Lauren- 
tina Ferreira Peixoto.

Informam os seus vi 
zinhos que o casal vivia 
em plena harmonia.
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PROCURE A MAIOR E MAIS COMPLETA LIVRARIA E TIPOGRAFIA DA CIDADE

A PÉROLA DE L A G E S
Completo sortimento de material escolar
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J u i z o  d e  D i r e i t o  d e r  P i i i n e i r c i  

V a r a  d a  C o m a r c a  d e  L a j e s

0 Doutor João Santo 
Damo, Juiz de Direito 
Substituto da Primeira 
Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma 
lei, etc.-

da

E

CORREIOJ-AGEANO______ ___

Juizo de Direito da Frimeira Vara

4 j  página

da Ccmarca de Lajes

Faço saber a todos 
quantos o presente edital 
de citação, com o prazo 
de trinta (30) dias virem 
dele conhecimento tive­
rem ou interessar possa, 
que por pa te de Ma - 
NOEL H.4Rh.Y SCHMALZ 
e sua mulher, brasileiros, 
proprietários, domicilia­
dos e residentes na ci­
dade de Joinvile, neste 
Estado, me fo] feita a se­
guinte PETIÇÃO: «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da 
Primeira Vara. Manoel 
Harry Schmalz e sua 
mulher, brasileiros, pro­
prietários e domiciliados 
e residentes na cidade 
de Joinvile. neste Esta­
do, por seu bastante 
procurador (instrumento 
anexo) vêm perante V. 
Excia. expôr e requerer 
o seguinte: 1' - Que, em 
data de 11 de fevereiro 
de 1.930, adquiriram de 
Conde Victor von Wes- 
tarp e sua mulher, me­
diante recibo, uma area 
de terras com 573.600m2, 
situada no lugar denomi­
nado “ Agua Preta’', na 
antiga Fazenda do Fi­
gueiredo, distrito de Oc- 
tacilio Costa, deste mu 
nicipio e comarca de 
Lajes, com as seguintes 
confrontações: rio Ca 
nôas, estrada velha que 
couduz a Curitibanos, 
linha limítrofe dos terre­
nos de herdeiros de A- 
lexandre Schlmenn e 
com os terrenos de Wil- 
ly Boing, terreno da fir­
ma Olinkraft S.A. Celu­
lose e Papel, de campos, 
matos e fachinais. pró­
prio para as industrias 
pastoril e agrícola, 2 ) 
Que, precisamente há 
trinta (30) anos, os re 
querentes vêm manten­
do umaposse mansa, tran­
quila, pacífica e incontes­
tada na area acima des­
crita, como verdadeiros 
senhores e legítimos pos 
suidores, sem nenhuma 
turbação, desfrutando-a 
cora criações e onde 
tem casa ocupada por 
seu agregado; 3.) Que 
em tais condições, pos­

suindo os requerentes, 
sem oposição nem inter­
rupção, como seu o re­
ferido imóvel, querem, 
com fundamento no art. 
550 do Cod. Civil, pro­
vando a sua indisconti 
nuidade de posse mansa 
e pacífica, obter pela 
presente ação declara 
tória de usucapião, o ti 
tulo à respectiva trans­
crição no Hegistro de 
Imóveis desta comarca, 
de vez que são dispen 
sados os requisitos de 
justo titulo e boa fé 
(Cod. Civ. Com. vol. 3., 
págs. 82 a 83; Man. do 
Cód. Civ.; Pag. 232 C. 
Bevilaqua e Sá Pereira).
4 ) Que. destarte, na for­
ma do artigo 455 e se 
guintes do Cód. Proc. 
Civ., requerem a V. Ex­
cia. se proceda em dia 
e hora designados, com 
ciência do Dr. Promotor 
Público da la. Vara, a 
justificação INITIO LITIS, 
os depoimentos das tes­
temunhas abaixo arrola­
das, o que concluído, di­
gne se V. Excia. de jul 
gar a justificação, man­
dando após citar os con 
frontantes do imóvel, 
bem como o Dr. Cura­
dor de Ausentes e por 
editais, com o prazo de 
trinta dias, os interessa­
dos incertos e desconhe­
cidos, para contestarem 
a preseute ação decla 
raratória de usucapião, 
na qual pede os reque­
rentes seja declarado o 
seu domínio sobre o alu­
dido terreno, prosseguin­
do-se na forma da lei 
Requerem, outrossim, 
que oportunamente se­
jam tomados os depoi­
mentos das testemunhas: 
Francisco de Souza Coe 
lho, brasileiro, viuvo 
proprietário, Manoel Ri 
beiro de Liz, brasileiro 
casado proprietário; Lau- 
zipo Machado de Liz 
brasileiro, viuvo, pro 
prietário; e Eduardo Se­
rafim Mariano, brasileiro, 
casado, proprietário,todos 
domiciliados e residentes 
no distrito de Octacilio 
Costa, desta Comarca 
Indica-se à prova, depoi 
mento de testemunhas 
depoimentos pessoais 
vistorias, arbitramentos 
exames periciais e 
mais que for necessário 
ao esclarecimento do a 
legado. Dá-se a presen 
te causa, o valor, digo 
presente causa, para e 
feitos fiscais e legais o

O doutor lovis A y­
res Ga D I Jate T* a , 
reilo da Primeira \ ara 
da o narca ue Lajes, 
Estado de Santa Cata­
rina, na forma da lei. 
etc. -

Faz saber a tôdos 
quantos o presente edi- 
ial virem, dêle conhe­
cimento tiverem ou in- 
eressar possa, que, por 

êste meio cita a DO­
MINGOS JOVINO MAR­
TINS, como gerente e res­
ponsável da firma Trans- 
jorte Plinio Ltda., atual
mente em lugar incerto | mente, não satisfez o 
e não sabido, para no devedor. 3 - Que, para 
jrazo de vinte e quatro: compelí lo a efetuar o
íoras, a contar do tér-1 pagamento, quer o peti o gerenle da citada fir- 
mino do prazo de trinta cionário propôr contra 
30) dias dêste edital,[ele a competente Ação
jagar a quantia de 
cento e dez mil cruzei­
ros, acrescida dos juros 
egais, honorários de 
advogado, custas e des- 
iesas. sob pena de penho­
ra, em consequência da 
ação executiva movida 
>or Alfredo Buatim, nos 
êrraos da seguinte PE­

TIÇÃO INICIAL:
Exmo. Sr. Dr. Juiz de 

Direito da la. Vara. - 
Alfredo Buatim, libanês, 
casado, residente e do­
miciliado nesta cidade 
de Lajes, por seu procu­

rador infra firmado, res 
.a ilosaraente, vem pe 

| rante V. Excia. dizer e 
requerer:

1 - Que é credor de 
Transportes Plinio Ltda. 
estabelecida a Avenida 
Mal. Floriano, nesta ci­
dade de Lajes, Estado 
de Santa Catarina da 
quantia total, digo, da 
quantia liquida e certa 
de CrS 110 000,00 (cen­
to e dez mil cruzeiros), 
consoante faz prova com

xeira Carrilho ‘ DE>PA ­
CHO:" A., como pede.

Lajes, 20 2 59. (a.) C. 
Gama. Na ação em apre­
ço foram arres ados 
bens «ia executada, 
constantes de utensinos 
de escritório, tendo êste 
juizo recebido mai- a 
seguinte petição: Ph í I- 
CAO DE FLS. 15:“ Ex no 
Sr. Dr. Juiz de Direito 
da la. Vara nesta Co­
marca. Alfredo Buatim, 
já qualificado, por seu

os inclusos títulos de [advogado, que tendo
crédito. 2 - Que, apesar 
de vencida a obrigação 
e dos esforços do su­
plicante para que fôsse 
o débito pago amigavel-

arrestado b ns para ga ­
rantia a execução de 
sua divida, já ajuizada, 
por ação executiva, na 
importância de Cr . . . 
llo .ooo,oo contra a fir­
ma de Transportes Pii- 
nio Ltda., acontece que,

Executiva, como de fato 
proposto tem, com apoio 
no Decreto no. 2.044, de 
31-12-1908, e nos termos 
dos artigos 298, no. XIII, 
918 e seguintes do Có­
digo de Processo Civil, 
pelo que: d - Requer dig 
ne se V. Excia. determi­
nar a expedição de 
mandado executivo con­
tra o devedor acima 
qualificado para que: 

a - no prazo de vinte 
e quatro horas, conta­
dos da citação pague o 
d é b i t o  mencionado,

ma Domingos Jovino 
Martins se encontra em 
lugar incerto e não sa­
bido, requer a V. Excia. 
que se digne de man­
dar expedir edital cora 
o prazo de 3o dias p-iia 
os devidos fins de d irei­
to e na forma da lei.

Nêstes têrmos: P. De­
ferimento. Lajes. 23 de 
junho de 1960. (a.) Ma­
rio Teixeira Carrilho’'. 
DESPACHO: ’’ Faça se a 
citação por meio de edi­
tais com praza de trin­
ta dias. Lajes’ 30-8- 196o 
(a.) C. Gama'’ . Em virtu­
de do que é expedido

valor de CrS 3*00,00. N. ^ „ c a t ic í™  
Termos Pede deferimen-

acrescidos dos juros de o presente edital de ci 
mora, dos honorários tação de Domingos Jovi

to, Lajes. 2 de junho de 
1.960 (a) Argeu Godinho 
Furtado. DESPACHO.” 
lulgo por sentença a pre­
sente justificação para 
que surta seus jurídicos

em 20% 
sôbre o total de conde 
nação, das despesas e 
custas processuais, b - E 
não o fazendo, nem no 
meando bens penhora, 
no prazo de lei, lhe se­
jam penhorados os quee legais efeitos. Citem se J. FUUU,a 

os interessados pelos orem encontrados, tan
meios pedidos. Fixo em i £ aq In te e ra l^ à tS fa ^ o  
trinta dias o prazo d e lir  a .Q ,e° ra satisiaçao
citação por edital. Lajes.j£° P ^ o .  F'0 “ e - I » -  
•iõ de outubro de 1.960 - 0 .mesmo mandado, ct
(a) João Santo Damo,
Juiz Substituto” . E para 
que ninguém alegue 
ignorância muito espe­
cialmente os interessados, 
passou se o presente 
edital, que será publicado 
e afixado na forma da 
lei. -  Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, 
aos vinte e sete dias do 
mês de outubro de mil 
novecentos e sessenta, 
lai, Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível o da 
tilografei, subscrevi e 
assino.

João Santo Damo 
Juiz de Direito Substituto 

D:\ Luiz Carlos Silva
Escrivão do Civol

tada para todos demai 
têrmos, atos e fase da 
presente ação e para 
contestá-la querendo, em 
dez dias após a penho 
ra, sob pena de revelia.

5 - Protesta comple­
mentar a prova, se ne 
cessário, por tôdos os 
meios em direito permi­
tidos, especialmente com 
o depoimento pessoal; 
com a inquirição de tes­
temunhas; com perícias 
exames, etc. Dá a pre­
sente o valor de Cr$ .
110.000,00. Termos em 
que. com os documentos 
juntos, P. Deferimeuto.

1 lies, 22 de dezembro , 
; «8 . (a ) Mario Tei j

no Martins, gerente e 
responsável da firma 
Transporte Plinio Ltda. 
nos têrmos e para os 
fios constantes das pe­
tições e despachos nêt- 
tes transcritos.

O presente edital será 
publicado na forma da 
lei, - Dado e passado 
nesta cidade de Lajes 
aos vinte e um dias de. 
mês de Setembro, do 
do ano de mil novecen­
tas e sessenta. Eu, Luiz 
Carlos Silva.
Escrivão do Cível o da­
tilografei, subscrevi e 
também assino.

Cio vis Ayres Gama, 
Juiz de Direito da la  V a ­
ra

Dr. Luiz Carlos Silva.
Escrivão do Cível

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçaria 
Almirante Soares

hua Marechal Deodoro 12? 
___  tone 37Ö
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Sensacional: amanhã Internacional x Cuaran?
Tendo por local o Es­

tádio Municipal da Ponte 
Grande, sera travado a- 
ujanhã mais um clássico 
GUA-NAL do futebol la- 
jeauo entre as equipes 
do S.C. Internacional e 
do G.A. Guarany em dis­
puta da 2a rodada do 
returno do certame esta­
dual da 3a zona.

Quando êstes dois tra­
dicionais rivais se de­
frontam, sempre conse 
guem atrair a nossa prin­
cipal praça de esportes 
um publico considerável,

pois que o mesmo já se 
acostumou a assistir as 
peripécias e as emoções 
do maior clássico da ci­
dade.

Internaciouai e Guara­
ny encontram-se situados 
no primeiro posto da ta­
bela com 2 pontos per­
didos, afastados apenas 
dois pontos do segundo 
colocado que é o Quin­
ze de Novembro do Kio 
do Sul.

A  derrota de um dê- 
les no dia de amanhã, 
será bastante ameaçada

pela boa posição do 
Quinze de Novembro, u 
resultado ideal para o 
clássico de amanhã seria 
um empate, o que daria 
grandes possibilidades de 
tanto Internacional co­
mo Guarany se classifi­
carem para os demais 
jogos do estadual.

Para o jogo de ama­
nhã não há favorito, pois 
é difícil apresentar mos 
um prognostico de quem 
será o possivel vence 
dor, pois a força de am 
bos são equivalentes.

Cinco jogos pelo campeo­
nato Varzeano

Cinco jogos marca a 
tabela do campeonato 
varzeano para o dia de 
amanhã, que são os se 
guintes: Olaria x Coral, 
Botafogo x Satelite, A- 
venida x Centenário, A- 
merica x Frei Rogério e 
Princesa x Arco Iris.

O jogo de maior im­
portância desta rodada 
será disputado entre as 
equipes do Olaria e do 
Coral, no clássico do 
bairro Coral, o qual an­
tecipa-se de bastante de­
cisivo principalmente pa­

ra os olarienses que são 
os viee-lideres do pre­
sente certame.

O segundo jogo de re­
levo desta rodada será 
aquele que reunirá as e- 
quipes do Princesa e do 
Arco íris. Os demais se 
não adquirem uma certa 
sensação, é porque Bo 
tafogo, America e Ceu- 
tenario são franco favo 
ritos nos confrontos que 
travarão contra o Sate­
lite, Frei Rogério e A ve ­
nida, respectivamente.

Quinze de Novembro 
e Bancário em Rio 

do Sul
O Quinze de Novem ­

bro de Rio do Sul po­
derá dar um grande pas­
so para a sua classifica­
ção no estadual, se ven­
cer o Bancario no dia 
de amanhã no clássico 
daquela cidade.

Se for derrotado, então 
fatalmente não poderá 
almejar no atual cam ­
peonato. Por sua vez o 
Bancario que se encon­
tra na laterninha com 8 
pp, e sem qualquer chan­
ce neste quadrangular, 
tudo fará para vencer o 
Quinze de Novembro, pa­
ra assim obter o seu pri­
meiro sucesso neste cam­
peonato.

Cruzeiro e Pinheiros 
em disputa da 

lanterna
Prélio que não está 

despertando interesse al­
gum por parte de nossa 
platéia desportiva é aque­
le que será travado a- 
manhã ás 13,30 horas 
no Estádio Municipal da 
Ponte Grande entre as 
equipes do S.C. Cruzeiro 
e do S.C. Pinheiros, em 
mais uma rodada do 
Torneio Centenário de 
Lajes.

O Cruzeiro encontra-se 
situado no 3o posto com 
3 pp, enquanto que o seu 
oponente encontra-se no 
último lugar com 4 pp. 
Pelo que se deprende se­
rá uma partida que a 
lanterninha estará em 
disputa, pois êsse é o 
último jogo destas duas 
equipes no atual torneio 
do Centenário.

Compre agora 
sua nova
ROUPA

Renner
a boa roupa ' pento O  ponto

e participe do

GRANDE CONCURSO

CAUTELA
MILIONÁRIA

A utom óveis  Oauphine 1960 
C ondicionadores de ar FEDDERS 
Aparelhos de Televisão 

30 Refrigeradores AOMIRAL 1961 
30 Fogões Walllg VISORAMIC

Máquinas de cos tu ra  RENNER 
roupas RENNER

20
30
IO

30
600

AVISO IMPORTANTE:
A sua Cautela Milionária, 
mesmo premiada num sor­
teio, continua valendo pa­
ra os sorteios seguintes.

NA BOA COMPRA ESTÁ SUA BOA SORTE I

2 m il cruzeiros em com- I  Com as Cautelas M ilio - 
p ras dão  d ire ito  a uma I  nárias V . ganha prêmios 
Cautela M ilio n á ria  |  m ilio n á rio s ...

TRÊS SORTEIOS
30 de julho - 28 de setembro 

31 de dezembro f
Confie no suo boa estréia 
comprondo no Revendedor 
Renner desta cidade

Sob o responsabilidade da Rádio Bandeirantes S. A. Carta patente 335

R evendedor Renner nesta cidade:

Hélios Moreira Cesar & Cia.
Rua Cel. Cordova
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P i n e  T e a t r o  T  A Mo i  n e  * florës pmi» «
nia 29 de outubro ultimoIPÚblico b e n e f ic ia d o

completou seu 12° aniversa- Nem todos 0B filmes, en-

- Ä Ä i i sn a S a  do proprio povo em 
um momento de aspiraçfto
desejo de ver mal8J * t e “ a 
co de progresso em nossa

CÍDesde a sua fundação ela

aPT u rDp«ot"p .çÍÕ Prf ' ^ -

lances.

- Ä » » 0 Mseu gosto em ,u iando a-
nematografia ® público,
gradar Â a o S n o 0 Bertuzzi

Constanti- 
essa i-

■£j %3s£
r m S r L T p Æ o r e 8 d .| ..ie .b o  m o , ^

Como outro qualquer né­
s c io  ela veio lentamente se
firmando no coa?e!tod,® seus 
espectadores, e hoje ela es­
tá de parabéns graças tam­
bém a seus dirigentes que 
nüo tem medido esforços e 
nem sacrifícios para equipa- 
la com os mais modernos 
aparelhos, proporcionando 
com isso conforto a seus fre­
quentadores.

Naquela casa em que v i­
ve uma familia em perfeita 
harmonia, não havendo aque­
le espirito de equidistancia 
entre chefes e funcionários, 
pois apenas para citar um 
caso recente no dia do ani 
versario daquela casa, toi 
condignamente festejado eom 
um galeto na Cantina Gruta 
Lageana, comparecendo em 
igualdade de condições, di­
retores e auxiliares, desde 
os mais graduados aos mais 
humildes, afim de juntos co­
memorarem tão significativa 
data .

Grandiosa programa­
ção no Cine Tamoio

infatilidade do enredo, que 
não convence de maneira
nhuma o expectador, P°r
mais branco que seja, outros 
nelo excesso de sensualism , 
fazendo até corar a Pessoa 
mais insensível que se_ p<fi 
imaginar: e outros, Para 

jree- mos breves, pela sua falta
seus ̂ de conteúdo, de ló^ica e ,
86 calor humano tão necessário 

e que gera uma espécie de 
imã entre tela e platéia 

Foi pensando nisso, e ten­
do por objetivo servir mais 
o público lajeano * “ an a d .a 
7a arte que o sr. Constanti 
no Bertuzzi, diretor-gerente 
do Cine Teatro Tamoio re­
solveu fazer uma P/°g.raI" * '  
rfto nova para o mês de no­
vembro, apresentando filmes
de real sucesso em todas as 
platéias em que foram exi­
bidos e estrelados por ar 
tistas de fama mundial.

Conforme entrevista que 
nos foi concedida pelo sr 
C1ÓVÍ8 Silva, diretor-secreta 
rio do Cine Teatro Tamoio e 
um dos esteios da referida 
emprêsa, a mesma lançará 
em fusão com o Cine Teatro 
Avenida, os seguintes e aplau...» j  . „ f /A a mp

0 sr consiBunu” ^tr~1Z7a 
entrou em conUcto ^om^a

E S & ç È r SioRn 1QR1 a ser exibiaa
S  a J .  dentr2
A p o u c o  tempo. M » « « “conquistaram inteiramenmae

S ” “o  v e n t o “  NÃO SABE 

S tT u ííS e^ S

5s í S g »CAMAROTES INDISCRETOS
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DA ° m ORTE e 0 HOMEM
q u e  e n g a n o u  o MUNDO,
todos êles interpretados por 
artistas famosos, aptos para 
desempenhar os grandes pa 
péis que lhe foram confia 
dos
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Novos contratosdidos'"filmes durante o mês

ENFORCADOS, ̂ ^com Gary Sempra interessado em 
Cooner Maria Schell e Carl agradar ao publico, o . 
Malden1 0 PODER DO ODIO, Constantino Bertuzzi
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Como em todos os lugares, 
de norte a sul e de leste a 
oeste, o cinema foi e é uma 
diversão de todas as cama­
das sociais. Ricos, pobres ou 
arremediados têm verdadeiro 
prazer em assistir um filme, 
por bom ou mâu que seja. 
Quem não gostaria de fazer, 
«a  vida real, o papel do “mo- 
cinbo“ , ãe menino bom ou 
ruim ou mesmo do próprio 
vilãs, na última hipótese. 
Quando a gente ê gari — 
em se tratando do sexo mas 
culino — e assiste os primei 
70$ filmes de cowboys dá u

ludiucil, _ T> A \IV•
grandiosa produção RANK, 
A ViOLETElRA, com Sara 
Montiel e Raf Vallone; o HO­
MEM DO SPUTNICK, gran­
diosa produção nacional com 
Oscarito, Cyll Farney, Zezé 
Macedo e Sonia Mamede, 
PISTOLEIRO BOSSA NOVA, 
com Ankito, Grande Otelo e 
Renata Fronzi; e a película 
italiana UM CERTO SORRI­
SO, com Rossano Brazzi, 
Joân Fontaine, Bradford Dil 
lman e Christine Garere.

Grandes produções 
contratadas

Visando oferecer ao públi­
co lajeano uma programa 
ção à altura do seu bom gos 
to, em sua recente viagem a 
Porto Alegre, o sr. Constan- 

P09 filmes de cowboys aa u-Uno Bertuzzi. fe^  por ínter- 
ma vSRtade maluca, insopi- medio da »UNIÃO CJNEMA- 
tável de montar num cavalo T0GRÁF1ÇA BRASILEIRA, 
qualquer (seja verdadeiro ou distribuidora de fijmes nacio- 
■ mvrovisado) e sair correndo nais e da grande marca in- 
pelos tampos, pelos matos e ternacional UFA, contrato 
pelos deserto* que não «xjs-jpara a vinda de grandes fll- 
te aqui no Brasil', disparando i mes para Lajes - a serem e- 
tiros em direçãp do bandido]xibidos no Cine Tamoio ( 
fugitivo ou vice-ver6a. Tra- Cine Avenida - como LABÍ 
i*uao se do sexo feminino, RINTO, 0 NAVIO DA MOR- 
“ a tose do. » « I W  «  da» i- U I  A LEVIANA INOCENTE, 
lusões, assistir uma película DUAS HISTÓRIAS, 0 PA 
que fale de amor significa í,HAÇO 0 QUE É ?, A BES- 
receber uma mensagem que TA AMADA» SERENATA DOS 
corresponde a todos os seus I CANHÕES e outros filmes de 
aDseios e a tudo que deseja fama mundial, interpretados 
na vida. Sendo casado e com por artistas igualmente íamo- 
filhos, a pessoa encontra num sos. 
jj&ift filme do" género o re-l
trafo do que é ou que dese­
jaria de ser; e mesmo sendo 
boêmio inyeterado também 
encontra projetada nas telas 
á suá figura irmã, aquilo que 
clq é realmente na vida. 
Isso é cinema, é o espelho 

da cotidiana com todos 
us defeitos e com tôdas 

as oras yjRJHJfj,

RANK FILMES tam­
bém presente

zou novos contratos com as 
companhias já exibidoras 
nas duas casas reIer'da®' 
CINE TAMOIO e CINE AVE 
NIDA - como sejam WAK- 
NER BROS, UNIVERSAL 
FILMES S. A, FOX FlLME_
DO BRASIL S A, UNITED
a r t is t s  o f  b r a s *u ujc 
d is t r ib u id o r a  p a r a n a
)E  FILMES e outras distribui­
doras isoladas.

Grandes Filmes em 
Lages

Como já afirmamos ante­
riormente, com as recentes 
atividades do sr. Constantino 
Bertuzzi, brevemente tere 
mos oportunidade de assistii 
filmes famosos como CRI­
ME E CÁST1GO, TRÊS A L ­
MAS NUAS,

HOJE CASA MEU MARIDO, 
SOMENTE OS FORTES SA­
BEM AM AR. MINHA QUE­
RIDA MAMÃE, 0 REI E A 
VEDETE. MEU PRIMEIRO 
AMOR, LA PALOMA, NEM 
SEMPRE 0 AMOR E MENTI­
RA, AMOR LIVRE, A LEM 
BRANÇA DE TUAS LÁGRI­
MAS. ÀS PORTAS DO INFER 
NO. QUANDO SORRI A PRI­
MAVERA. OS CAVALEIROS 
DO DIABO, UM AMOR EM 
CADA VIDA, VERMELHOS E 
NEGRO, 0 PREÇO DA FE LI 
CIDADE OLHOS NEGROS, 
SÓL, AMOR E FANTASIA, 
ASSIM QUER A VIDA, AS 
CAMAREIRAS DE ROMA. 
VINGANÇA DA MÁSCARA

Senhor Presidente ! !  1

O Vereador infra assinado, apresenta à eminen­
te consideração de seus nobres colegas da Câmara 
Municipal, o seguinte:

Projeto de Lei N- ./6 0

Oficializa a grafia de Lages com g 
e dá outras providências.

m , FEIRA DO AVENTAL
isso é cinema, é «  espelho I Brevemente se pealiçarÁ, nesta cidade, a

t  s : ; r  e - r *  -  * e í9 ,l,ílí d0 Hospital

Art. I o — Atravéz da presente lei, fica oficializada e 
reconhecida como certa a grafia do topônimo Lages com g.

Art. 2o — À Prefeitura e à Câmara Municipal é veda­
do usar papéis de expediente, nos quais o topônimo Lages 
não esteja escrito con\ g, ou ao menos emendado

Art. 3o — A Câmara Municipal, após a aprovação do 
presente projeto de lei, enviará ofício à tôdas as Escoias 
existentes no Município, solicitando a sua rigorosa obser­
vância .

Art. 4o — Igualmente deverá ser oficiado às Repaiti 
ções Públicas da Comarca, Jornais e Emissoras locais, Diá­
rio Oficial do Estado, Assembléia Legislativa, Governador 
do Estado, bem como à quem o Presidente da Câmara de­
signar .

Art. 5° — 0 Poder Executivo Municipal designará um 
ou mais funcionários, para fiscalizar e solicitar as devidas 
modificações em todos os anúncios, cartazes, emblemas ou 
quaisquer meios de publicidade ou propaganda, nos quais 
o topônimo Lage6, esteja grafado erradamente.

Art. 6° —  Esta lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 4 de novembro de 1960

Nilton Rogério Neves 

Vereador
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